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RESUMO Uma vez que complexo industrial militar é uma temática trabalhada como forma de entender a segurança nacional de um Estado, no caso dos Estados membros da União Europeia se identifica uma excentricidade. A integração entre os complexos industriais militares dos Estados membros da União Europeia é constatada sem a necessidade de um estudo aprofundado, mas apenas observando a padronização dos serviços de comunicação, materiais de utilização e normatização das condutas operacionais militares. O que esse artigo se propõe analisar é a conjectura do complexo industrial militar dos estados membros da união europeia, identificando as origens históricas, as possíveis razões para essa integração e os níveis em que ela ocorre.



PALAVRAS CHAVES Complexo Industrial Militar; União Europeia; Integração; Cooperação



ABSTRACT The military-industrial complex is a subject to understand the national security of a State, which in the case of EU Member States identifies an eccentricity. The integration of the military industrial complex in Western Europe is observed the standardization of communication services, materials and standardization of military operational conduct. What this article aims to analyze is the conjecture of military-industrial complex of the member states of the European Union, identifying the historical origins, the possible reasons for this integration and which levels occur.
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INTRODUÇÃO



A União Europeia é hoje uma instituição que mostra ao mundo que uma cooperação integrada de Estados, para o desenvolvimento da região que estão inseridos, é possível de funcionar. Mesmo com os problemas enfrentados atualmente, a funcionalidade da União Europeia como centro de discussão do desenvolvimento dos Estados membros não é questionável, parlamento da União Europeia ainda é motor central das discussões sobre novas formas de se fazer o futuro do desenvolvimento da região. Essa integração é acompanhada de uma série de outras temáticas e uma delas é a de segurança e defesa, que atribui aos membros um pensamento coeso de segurança para a região, fazendo com que as temáticas de segurança nacional de cada estado sejam pensadas em outros aspectos e não mais de defesa beligerante. Como a temática de defesa e estratégia de segurança passaram a ser regionais, é observado que o complexo industrial militar destes Estados membros passaram igualmente a serem integrados. Entretanto, um complexo industrial militar tem sua razão existencial em suprir as necessidades das estratégias de segurança e defesa estipuladas pelo Estado, como é observado, uma integração dos complexos industriais militares dos Estados membros da União Europeia é uma dissimilaridade com os demais sistemas encontrados pelo mundo. O Complexo industrial militar dos Estados Unidos, Rússia, China e Inglaterra, possuem uma singularidade, em que são voltados para a defesa e segurança nacional, em uma escala internacional são rivais, na medida que os produtos possuem singularidade de propósito, são feitos para o mesmo emprego. No caso da União Europeia, os Estados membros possuem organização e cooperação em seus propósitos empregatícios de armamentos e como veremos ao longo deste trabalho não são conflitivos. O presente trabalho tem por objetivo irá analisar os níveis de integração dos complexos industriais militares dos membros da União Europeia, entendendo as origens históricas e as razões para que esse processo tenha se iniciado. Ao final deste trabalho apresentaremos uma análise dos níveis de integração existentes no complexo industrial militar dos membros da União Europeia. 4



Este trabalho será dividido em três tópicos em que o primeiro dialogará a respeito da origem do complexo industrial militar europeu, o segundo trabalhará as razões para a atual integração, o terceiro tópico analisará os níveis que a integração ocorre e ao final concluirá as análises.



DA ORIGEM



O “complexo industrial militar” é uma terminologia, que carece de explicação definitiva na comunidade acadêmica, sendo assim será considerado nesse trabalho a observação realizada por Charles Wolf, que identifica o complexo industrial militar como um grupo composto por três entidades de atuações separadas como as forças armadas, a indústria da defesa e o governo1 1, Os militares têm por objetivo garantir a segurança nacional e tem por preocupação o tamanho do seu orçamento; a indústria da defesa está interessada em maximizar os seus ganhos e devido a isso se desenvolve novas tecnologias para aumentar as encomendas; Finalmente, o governo está preocupado com o bem-estar geral e segurança do Estado, mas também reconhece a sua responsabilidade como representante da sociedade. Como pode ser observado e é analisado por WOLF, os interesses dessas entidades são frequentemente conflitivos, sendo mais tendenciosos a gerar rivalidade que produzir cooperação. Os conflitos, conforme descrito por WOLF, são geralmente em torno da alocação de recursos para o orçamento das entidades, por exemplo entre os militares e o governo o orçamento é motivo de conflito, pois há também a preocupação com o fornecimento de recursos para educação, saúde ou infraestrutura para a sociedade. Enquanto que a indústria da defesa, por estarem preocupados com o lucro, acabam fornecendo um produto de qualidade inferior para os militares. Podemos compreender complexo industrial militar como um grupamento de variáveis pluralistas e não monolíticas, que por suas essências, caminham em defesa de seus respectivos interesses de maneira separada, não sendo um ambiente propício para 1



Military-Industrial Simplicities. Complexities and Realities," in the Military Industrial Complex. (Beverly Hills, CA: Sage Publications, 1972), 25-52. Apud STEINBACH, Won; The European Military-Industrial Complex: Addressing the Determinants of European Military-Industrial Capacity pg.12
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cooperação. Entretanto, mesmo não sendo um ambiente propício a cooperação, no caso dos Estados membros da União Europeia, a história é diferente.



DAS RAZÕES PARA A INTEGRAÇÃO



A Europa ao longo da primeira metade do século XX foi marcada por guerras, que até hoje se tem estudos, dos mais diversos, publicados a respeito, uma das principais atenções chamadas principalmente para a primeira guerra mundial era a veracidade e brutalidade, que só ocorreu devido a tecnologia militar ser de uma nova geração, mas as estratégias em campo de batalha não haviam sido atualizadas para tais tecnologias. Ocorreu um salto tecnológico que não foi acompanhado pelos militares, a partir desse momento se inicia o pensamento a respeito de um complexo industrial militar, na qual se tem uma necessidade não só de evolução tecnológica como também de uso e adaptação deste. Esse conceito é melhor trabalhado meados da explosão da segunda guerra mundial, em que quase todos os participantes principais possuíam indústria bélica em conexão com as outras duas entidades. Estados Unidos, Inglaterra, Rússia e Alemanha, ambos possuíam um arranjo de complexo industrial militar alinhado as necessidades da defesa nacional, o que com o fim da segunda guerra mundial, colocou a Europa no epicentro de o que veio a ser chamado de guerra fria, entre Rússia e Estados Unidos. A europa na guerra fria foi marcada por influências norte americanas e inglesas, na mesma medida o complexo industrial militar destes era se não fraco, provavelmente inexistente, casos como o de Portugal, Espanha, França, Itália, Grécia e até a própria Alemanha (pois teve seu complexo industrial militar destruído) países que após a segunda guerra mundial passaram a adotar a compra de materiais para manter uma operacionalidade mínima de suas forças militares. Esse quadro de operacionalidade mínima, foi diminuindo e um complexo industrial militar foi começando a surgir, até que na década de 80’ Alemanha, França e Itália, já fossem concorrentes no mercado internacional de materiais leves e pesados dos mais diversos segmentos, claro, sem falar na rivalidade entre os complexos industriais militares do Estados Unidos e União Soviética. 6



Com o fim da União Soviética os Estados europeus passaram a avançar em matérias de integração e cooperação além dos interesses específicos de alguns setores da economia, vide Comunidade Europeia do Carvão e do Aço, esses avanços possibilitaram o desenvolvimento da União Europeia, trazendo uma expansão dos debates de cooperação econômica para áreas de representatividade do cidadão nacional dos Estados membros e segurança regional. Quando o debate de segurança regional passou a ser constante, o complexo industrial militar europeu teve sua perspectiva de emprego alterada, e assim o diálogo de integração para áreas de defesa começou a ser pensado de forma regional também.



DOS NÍVEIS DE INTEGRAÇÃO



A defesa na Europa no século XX tem duas fases de sua concepção, na sua primeira em que os Estados estão preocupados com a sua soberania nacional e então desenvolvem o complexo industrial militar para garantir a soberania tecnológica. No outro momento é quando os Estados passam a enxergar a defesa e segurança como coletiva, parte da região que estão inseridos. Esse primeiro momento se estende até meados do fim da guerra fria e o segundo momento segue a partir do pós guerra fria até hoje. Com o debate da defesa e segurança sendo pensado de forma regional e integrada, foram desenvolvidos tratados para colocar em prática comitês e conselhos, voltados para o complexo industrial militar, como o Grupo Ocidental Europeu de Armamento (WEAG – Western European Armaments Group), criado no início da década de 90’ e depois a Organização para Cooperação Conjunta de Armamento (OCCAR Organisation for Joint Armament Cooperation), ambos tendo como princípio a regularização e harmonização da indústria intra-europeia de armamentos. No mesmo período, desenvolvida a Força de Rápida Reação Europeia (ERRF – European Rapid Reactionary Force) que já trabalhava o funcionamento da defesa coletiva da região. Apesar das duas instituições possuírem força independentemente, posteriormente em 2004 foi desenvolvida a Agência de Defesa Europeia (EDA –
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European Defence Agency), que acabou acumulando funções tanto de um plano de regularização dos armamentos como também de um projeto para defesa regional coletiva.



Em



2004 foram realizados novos progressos com o início da Agência de



Defesa Europeia (EDA – European Defence Agency), sendo projetada para desenvolver capacidade de defesa, aprimorar cooperação em armamentos e fortalecer a base industrial europeia, entre outros objetivos. Atualmente, o EDA é a agência de aquisição mais influente a nível europeu com uma participação mais ampla do que o OCCAR e absorvendo a maior parte das responsabilidades institucionais da WEAG (Tradução Nossa) 2.



Então se entende que o processo de integração do complexo industrial dos estados membros da União Europeia é interligado em todas as entidades do complexo industrial militar, podendo ser afirmado que hoje o complexo industrial militar dos Estados europeus é um único complexo industrial militar, uma vez que é pensado para a defesa e segurança da região. Algo a se notar, é que o fato das industrias dos estados participarem de licitações, não significa existir conflitos entre estes, em uma rápida análise no caso Gripen e Rafale na licitação para a força aérea brasileira, os materiais da JAS sueca e da Dassalt francesa não eram concorrentes, uma vez que eram materiais distintos, com propostas de empregos operacionais diferentes, já a Dassalt francesa era concorrente direta dos materiais ofertados pelo Estados Unidos e Rússia, que por sua vez possuem complexo industriais militares concorrentes no mercado. Então a França e Suécia entraram na licitação, mas ofertando materiais distintos, o que pode ser entendido como um entendimento das regras de armamentos existentes entre os membros. Se o Brasil optou pelo Gripen, não foi por que não escolheu o Rafale ou os demais, mas porque escolheu um modelo que tivesse uma proposta melhor para o emprego operacional que desejasse, que os demais produtos não ofertaram. Essa explicação facilita o entendimento do funcionamento do complexo industrial militar europeu, que não é conflitivo nas operações comerciais, mas complementar, assim se estende para a aplicação das cooperações militares e de governo.



2



STEINBACH, Won; The European Military-Industrial Complex: Addressing the Determinants of European Military-Industrial Capacity. (pg. 11 )
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CONCLUSÃO



Ao longo do trabalho foi possível observar o conceito de complexo industrial militar, em que entendemos ser um conjunto de três entidades Governo, Militares e Industria de defesa, que em sua essência tem por natureza serem conflitivos, pois buscam defender seus próprios interesses separadamente. O Governo além de se preocupar com o orçamento para segurança tem gastos educacionais, de saúde ou infraestrutura nacional, os militares se preocupam em estar preparados para cumprir seu objetivo de defesa nacional e por isso aumento do orçamento e a indústria buscando o aumento do Lucro, pode fornecer produtos com baixa qualidade. Observamos que no caso dos Estados Membros da União Europeia o complexo industrial militar foge essa ordem natural, assumindo uma cooperação em nível de integração regional, assim desenvolvemos uma rápida pesquisa para entendimento das razões pelo qual o processo de formação do complexo industrial militar dos Estados europeus transparece essa dissimilaridade dos demais. Na análise das origens observamos, que a história dos Estados Membros da União Europeia no período do século XX foi imensamente conturbada por conflitos militares e ideológicos, fazendo com que a questão da segurança e defesa, fosse transmitida de uma ótica nacional para regional, em que a segurança do Estado é entendida como a segurança dos demais estados vizinhos e essa transmissão fez o debate do complexo industrial militar, ter a mesma mudança de perspectiva, adotando uma integração complementar entre indústrias de base, militares e governos, dos Estados membros da atual União Europeia. Em uma definição dos níveis que a integração do Complexo Industrial Militar ocorrem, foi possível identificarmos, através de uma análise dos grupos de debate formados, o último e mais eficaz atualmente o EDA (Agência de Defesa Europeia), teve atributos acumulados de dois outros grupos de trabalho, que tinham como viés uma regularização da produção e comercialização de armamentos entre os membros e formação de uma estrutura militar coesa e de pronto emprego em situações de ameaça a segurança regional. O entendimento de como funciona o complexo industrial militar de um Estado ou região, é importante para se definir as prioridades de uma sociedade, na qual 9



podemos identificar no caso europeu, a integração do complexo industrial militar não é uma problemática a soberania dos Estados, pois houve a percepção de que a segurança contra forças beligerantes (forças armadas oficiais) é mais eficaz quando em perspectiva integrada e também devido a história desses Estados, em que quando se tem a transparência nos atos armamentícios, não se corre o risco de uma corrida armamentista como ocorreu na primeira parte do início do século XX.
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